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I. |NTRODUçÃO

í.r DrsPostçÕES GERATS

O presente conjunto de especiÍlcações e descriçóês técnicas destinâ-sê à

orientação para a ôbra de REFORMA DA ESCOLA MUNICIPAL NOSSA SENHORA DAS

GRAçAS, NO MUNICíPIO DE PASSAGEM FRANCA _ MA (POVOADO DE

BURITTZINHO).

1.2 OBJETO

As especiflcações técnicas presêntes tratam dos serviços de REFORMA DA
ESCOLA MUNICIPAL NOSSA SENHORA DAS GRAçAS, NO MUNTCíPIO DE

PASSAGEM FRANCA - MA (POVOADO DE BURITIZINHO).

1,3 OBJETIVO

A reforma da Escola Municipal Nôssa Senhora Das Graças, No Município
de PASSAGEM FRANGAJMA, tem como principal objetivo oíerecer um espaço âdequado,

seguro e acolhedor para o atendimento de crianças na primeira inÍância até o nono ano do

ensino íundamental, contribuindo para o desenvolvimento educacional, social e humano da

comunidade.

O projeto busca ampliar o acesso à educação inÍantil e ensino fundamêntal de
qualidade, proporcionando melhores condições de aprendizagem, alimentaÇão, lazer e
convivência, além de apoiar as famÍlias do município, especialmente os pais e responsáveis
que necessitam de um local seguro para deixar seus Íilhos durante o período de trabalho.

A escola também tem como finalidade fortalecer as políticas públicas de

educação e assistência social, promovendo jnclusão, cidadania e jgualdadê de

oportunidades para as crianças, jovens e adolescentes dê passagem Franca, garantindo um

ambiênte estruturado para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social desde os

primeiros anos de vida ate a Íase final do ensino fundamental.
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1.4 IDENTTFTCAçÃO E COORDENADAS UTM DAÁREA

Vista superior (foto ortogonal):

Figwa 1: SiÍLtaçâo potigonal.
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2. TERMOLOGIA

Para os estritos desse memoríal descrltivo, são adotadas as seguintes deÍjnições:
Contratante: Prefeitura Municipal dê passagem Franca - MA.
Contratada: Empresa especializada na área de engenharia das construções.
Fiscalização: Secretaria de lnÍraestrutura do Município dê passagem Franca/MA.

617310.32 93A7 U 6.12

617284.91 930ô970.0'1

J{

Figura 2: SíÍuaçãa véJlice$.

ATM
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2.1 EXECUçÃO DA OBRA

A execução da OBRA, ficará a cargo da empresa CONTRATADA, após procêsso

licitatório, que deverá providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART de

execuçáo da OBRA junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA local,

e atender as êspeciÍlÕaçÕes contidas neste mômorial, aos elementos constantes dos

projetos, às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas -ABNT ê às condições

estabelecidas no CONTRATO dê prêstação de serviÇos.

É vedada qualquer tipo de modificação nas presentes especiflcaÇóes técnicas. A
não observância a essê dispositivo implicará na demolição dos serviços executados, flcando

o prejuÍzo integralmente sob responsabilidade da CONTRATADA.

Compete a contratada íazer minucioso estudo, veriÍcando e comparando todos

estes elementos fornecidos pelo DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE passagem

Franca/MA, parâ execução da obra. Em caso de dúvidas, deverá consultar previamêntê a

CONTRATANTE para os devidos esclarêcimentos.

A mão de obra empregada na execuÇão dos sêrviços deverá sêr qualificada e

compatível com a natureza das atividades, devendo, sempre que possÍvêI, ser priorizada a
contratação de mão de obra local, de íorma a contribuir para a geração de renda e benefícios

à população do muntcípio.

Para a períêita execuÇão e completo acabâmento das obras e serviços rêíeridos

no presente, a CONTRATADA deverá, observando as responsabilÍdadês Iegais vigentes,
prestar toda assistência técnica e administrativa necessária, de modo a assegurar o

andamento conveniente dos trabalhos.

A direção geral da obra ficará a cargo de 01 (um) engenheiro, devidamente
registrado no CREA e na Prefeitura local, auxiliado por 01 (um) encarregado, cula presença

nos Iocais dos serviços deverá ser permanente, a fim de atender, a qualquer tempo, às

solicitaçóes da Fiscalização e prestar todos os esclarecimentos sobre o andamênto dos

trabalhos.

Para as obras e serviços contratados, caboÍá a Empreiteira Íornecer e manter
em condiçÕes adequadas os equipamentos mecânicos e o Íerramental necessários, bem

como empregar mão de obra qualiÍicada, de modo a reunir permanentemente em serviço

uma equipe homogênea e suficjente de operários, mestres ê empregados, visando
assegurar o adequado acabamento e a conôlusão das obras no prazo Íixado, prestando

ainda quaisquer esclârêcimentos soliciiados pela Fiscalização.

I a
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Em hipótese alguma poderá a CONTRATADA alegar desconhecimento das
cláusulas e condições estabelecidas nestê memorial bem como das exigências constantês
dos projetos e das normas técnicas da ABNT.

Além da elaboração dã proposta, o Õoncorrente deverá rearizar visita ao locar da
obra, de modo a tomar pleno conhecimento das condições e dos serviços a serem
executados.

Todos os materíais utilizados deverão ser de boa qualidade e inteiramente
fornecidos pela CoNTRATADA, e atender às êspeciÍicações técnicas do projeto, bem como
às normas da ABNT e às certiÍiôaçóês aplicáveis do INMETRO.

Em caso de divergência êntre as especiíicações técnicas e os desênhos
constantes dos projetos, prevalecerão as primeiras, e eventuais casos omissos ou dúvidas
deverão ser sanados junto à Fiscalização da prefeitura.

Serão impugnados pela Fiscalização da preíeitura todo e qualquer material
empregado ou serviço executado pera CoNTRATADA que não atendam às condições
contrâtuais, aos projêtos, a este memorial descritivo ou aos demais documentos técnicos,
cabendo à coNTRATADA refazer os serviÇos rejeitados e arcar integrarmente com os custos
decorrentes.

A CONTRATADA dêverá assegurar a necessária coordenação tócnica êntre os
diversos elementos interveniêntes da obrâ, viâbirizando a compatibirização dos serviços a
serem executados em coníormidade com a boa prática construtiva. Serão rejeitadas
soluções que compÍometam o desempenho técnico, a funcionalidade ou aspectos estéticos
da obra.

Normas de higiene e seguranÇa do trabalho devem ser cumpridas peia
coNTRATADA, durante a execução da obra, sendo de sua inteíra responsãbiridade a devida
observância das mesmas.

2.2 DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA

A responsabllidade da CONTRATADA será integral pela exêcução da obra, nos
termos do código civir brasireiro. É de inteira rêsponsabiridadê da CoNTRATADA a
reconstituição satisfatória de quaisquer danos e/ou avarias causados as construções
existentes que venham a integrar a obra em execução.
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A CONTRATADA será responsável por providenciar a retirada do local, no prazo de

até 48 horas após notificação da Fiscalização, de quaisquer operários que não

estejam desenvolvendo as tarefas com a dovida presleza e competênciâ, bem como

todo material que venha a ser impugnado.

Caberá à CONTRATADA veriÍicar e conferir toda a documentação ê instruçõês

fornecidas pelo Departamento de Engenhâria da Prefeitura, comunicando a esta
quaisquer irregularidades, incorreções ou discrepâncjas identificadas possam

comprometer ou impedir a adequada execugão dos serviços.

A CONTRATADA deverá cumprir rigorosamente o prazo de execução da obra, Íjxado
em 120 (noventa) dias, contados a partir do recebimento da Ordem de ServiÇo

emitida pelo órgão contratante.

A CONTRATADA deverá facilitar os trabajhos de Íiscalização, mantendo o local da

obra em períeita ordem e eslado, bem como disponibilizar uma cópia completa dos
prgetos, desenhos, especificaÇóes e demais documentos técnicos de uso da obra,
mantendo também devidamente atualizado o livro de ocorrências.

A CONTRATADA sêrá intêgralmente responsável por qualquer acidente de trabalho
envolvendo seus operários, bem como por eventuais danos decorrentes de incêndios

ou outras ocôrrências rêlacionadas à execução dos serviços.

Sempre que necessário, deverá ser realizada a remoção de todo entulho e detritos

acumulados no pátio da obra durante a execução dos serviços, mantêndo o local em

condiçÕês adequadas de organÍzação e limpeza.

2.3 FISCALTZAçÃO

A Fiscalização dos serviços será realizada pelo ente municipal, por meio de seu
Responsável Técnico e preposto designado, dêvêndo a CONTRATADA, em qualquer
circunstância, atendeÍ ao que for determinado pelo fiscal.

Poderá a Fiscalização parâlisar a execução dos serviços, bêm como sôlicitar que

sejam refeitos, quando constatada desconÍormidade com as especÍÍicaçóes, com os
detalhes de projeto ou com a adequada técnica construtiva.

2.4 RECEBIMENTO DA OBRA
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O recebimento dos serviços e obras executâdas pela CONTRATADA será
eíetivado em duas etapas sucessivas:

Recebimento Provisório - será efetuado após a concrusão dos serviços e soricitaÇão
formai da CONTRATADA, mediante vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO. Após a
vistoria, por meio de comunicaçáo oficial, a FISCALIZAÇÃO indicará as correções e
complementações necessárias para o Recebimento Defi nitivo.
Recebimento Definitivo - após execução das correções e complementações e
mediante solicitação formal da CONTRATADA, será realizada nova vistoria pela
FISCALIZAÇÃO para fins de eÍetivar o Recêbimento DeÍlnitivo.

3. NORMAS DE EXECUçÃO E MATERIA|S
3.1 NORMAS GERAIS

As presêntes especiÍicaçõês de materiãis e sêrviços destinam-se à correta
compreensão e interpretação dos projetos dê Arguiteturã e planijha Orçamentária.

Caso haja dúvídas de jnterpretação sobre as peças que compõem o projeto de
Arquitetura, estas deverão ser esclarecidas, antes do início da obra, junto ao
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DA PREFEITURA MUNICIpAL DE passagem Franca,
que dará sua anuência de aprovação ou reprovaÉo.

Eventuais alteraçôes de matêriais ou sêrviços, propostas pera coNTRATADA ou
pelo ente contratante, deverão ser previamenle submetidos à apreciação do Departamento
de Engenharia dâ preíeitura, que poderá exigjr informações complementares, têstes ou
análises para embasar o parecer Técnico final sobre a alternatjva apresentada.

3,1 SEGUROS, LICENÇAS, TAXAS E PLACAS

correrão por conta excrusiva da CoNTRATADA os riscos decorrentes de
qualquer acidente ocorrido durante a execução das obras e serviÇos contratados, uso
indevido de patentes registradas, e, ainda que resultante de caso forluíto e por qualquer
causa, a destruiçáo ou danificação da obra em construção até sua acêitação definitiva pela
Prefeitura, além de eventuais indenizações devidas a terceiros em dêcorrência de fatos
relacionados aos serviços contratados, ainda quê oconidos em vía pública_

Caberá à CONTRATADA obter todas as licengas e autorizagões neôessárias à
execuÇão dos sêrviços, devendo arcar com os emolumentos prêvistos êm Leí, observando
a legislação vigente, tributos, sêguros, encargos trabalhistas, despesas decorrentes de
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consumo de água e energia que estejam diretamente relacionadas à obra, além de eventuais
multas aplicadas pelas autoridades competentes, inclusive aquelas que, por íorça dos
dispositivos legais, venham a ser atribuídas à pÍefeitura.

A observància das leis, regulamentos ê posturas mencionadas acima abrange
também o atendimento às exigências do cREA, especiarmente quanto à instaração de praca
de identiÍicação da obra em rocar visÍver, contendo informações do responsáver técnico da
obra, da empresa executora e demajs dados exigidos pelo Conselho da jurisdiçáo em que
se realiza a construção, e especiÍicaÇões recomendadas pela prefeitura.

4. ADM|N|STRAçÃo LocAL

A administração rocar compreende a êquipe técnica de Íuncionários necessária
para o controle, supervisão e coordenação das atividades executadas na obra, garantindo
que os serviços sejam executados coníorme os projetos e as normas técnicas vigêntes. O
engenheiro responsáver deverá acompanhar diariamênte a evorução dos trabarhos,
promovendo a organização do canteiro de obras, a alocação eÍiciente de recursos e o
cumprimento dos prazos estaberecidos. Arém disso, serão rearizâdas reunióes periódicas
para ajustes no cronograma e resolução de evêntuais problemas que possam surgir ao longo
da execução.

5, SERVIçOS PRELIMINARES
Deverá ser executada limpeza completa em toda a área a ser ocupada pêla obra

e instalagões necessárias à sua execução, removendo vegetação e detritos para rocar
adequado. Adicionarmente, deverá ser frxada 0'r (uma) praca pADRÃo de obra, de.forma
legÍvel e de íácil visuarização com os dizeres íornecidos pero Dêpartamento de Engenharia
da PreÍeitura, com dimensões 2,0mx3,0m.

A CONTRATADA deverá providenciar todas as instalações provisórias
necessárias à execução da obra, incluindo canteiro de obras, barracões, tapumes,
andaimes, sanitários, escritório de apoio e simirares, bem como o fornecimento de mão de
obra, equipamentos, maquinário e ferramentas indÍspênsáveis à adequada execução dos
serviços. Dêverá ainda manter no canteiro uma cópia compreta dos projetos devidamente
aprovados, bem como a ART registrada no CREA ou RRT registrada no CAU, disponíveis
para consulta da Fiscalizaçáo.
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Deveráo também sêr providenciadas as llgações provisórias de água e energia
elétrica neôessárias ao desenvorvimento das atividadês construtivas, bem como a instaragão
de equipamentos de proteção coretiva, sinarizagão de segurança e isoramento da área de
obra, quando nêcessário. Todas as instalações deverão atender às exigênciâs das
concessionárias Iocais e às normas técnicas vigent6s.

os serviços preriminares compreendem todas âs atividades iniciais necessárias
para a adequada implantaÇão e organização da obra, garantindo condições técnicas,
operacionais e de segurança para o inÍcio dos serviços executivos. Estão incluídos nesta
etapa a mobilização de equipes, equipamentos ê mâteriajs, instâlação do canteiro de obras,
locação da obra conforme projeto, limpeza e preparo do teneno, llgações provisórias de água
e energia elétrica, implantâÇão de lapumes, sinalZação de seguranga e demais dispositivos
exigidos pelas normas vigentes.

Também fazem parte dos serviços prêliminâres a execução de demolições e
remoções eventualmente necessárias, regularzação iniciâl das áreas de trabalho, proteÇão
de elementos existentes, bem como a adoÇão de medidas de segurança coreliva e individuar
para trabalhadores e têrceiros.

Todos os serviços deverão ser êxecutados em coníormidade com os projetos,
especificações técnicas, normas da Associação BrasileiÍa de Normas Técnicas (ABNT),
Iegislações municipais aplicáveis e orienlações da fiscalização, incluindo o correto
gerenciamento e destinação dos resíduos gerados nesta fase da obra.

6. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAçÃO

6.í MOBtLTzAÇÃo E DESMOBILIZAÇÃO DE MÁQUtNAS E EQUTPAMENTOS

Os serviços de mobilização e desmobilização dê máquÍnas ê equípamentos
compreendem o transporte, carga, descarga, instalaÇão, retirada e deslocamento de todos
os equipamentos necessários para a execuÇão da obra, gârantindo condiçÕes adêquadâs
para o início, desenvolvimento e conclusão dos serviços previstos.

A mobilização deverá ser realizada de forma planejada, obedecendo às normas
de segurança, legislação de trânsito e demais exigências dos órgãos competentes, incluindo
a disponibilização de máquinas, ferramentas, veículos e equipamentos em perFeitas
condições de íuncionamênto ê operação.
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Durante a execução da obra, a conlratada será responsávei pela manutenção,
guarda e opêraÇão dos equipamentos utilizados, assegurando eficiência, segurança e
continuidade dos serviços.

A desmobilização ocorrerá após a conclusão dos serviços, conlemplando a
retirada de máquinas, equipamentos, materiais remanescentes, instalações provisórias e
demais recursos utirizados na obra, promovendo a rimpeza gerar da área e restaberecendo
as condições adequadas do local de intervenção.

8. DEMOLIçOES E REMOçÕES

Os serviços de demoliçÕês e remoçÕes compreendem a desmontagem, retirada e
descarte de erementos construtivo§ existentes necessários para a execução da obra,
conÍormê indicado em projeto e orientações da írscar,ação. Estes serviços deverão ser
realizados de forma controrada, obedecendo às normas técnicas e procedimentos de
seguranÇa, de modo a preservar as estruturas e inst€lações que permanecerão no local.

lncluem-se nesta etapa a remoção de revesfimentos, pisos, paredes, forros, esquadrias,
instalações hidráuricas e erétricas desatÍvadas, equipamentos, rouças, mêtais e demais
Gomponentes existentes, bem como a carga, transporte e destinação Íinal dos materiais
provenientes das demolições.

Todo o matêrial inservível deverá ser acondicionado, transpodado e descartado em local
apropriado e ricenciado pêros óÍgãos competontês, observando-se as exigências ambientais
e municipais vigentes. Durante a execução dos serviços, deverão ser adotadas medidas de
proteção das áreas adjacentes, controle de poeira, ruídos e sêguranÇa dos trabalhadores e
usuários da edificação.

9. NOVIMENTO DE TERRÁ.

O movimento de terra compreenderá todas as operações necessárias para a
preparação do terreno, visando adequáJo às cotas e dimensões e§laberecidas nos projetos
executivos. Serão executados serviços de limpeza da área, escavaçáo, corte, carga,
transporte, descarga, espalhamento e compactagão do material, conÍorme as necessidadês
da obra.



i&ãr§tÍrriá §§

§Â§§rl
RANCÂ

a ,êvü tÊrrir. À *lroÂttçÀ cÍr*rr,

As escavaçÕes serão realizadas de forma mecânica e/ou manual, observando as
características do soro e as condiçÕes de segurança exigidas peras normas técnicas vigentês.
O material proveniente das escavaÇões que não Íor reaproveitado será trânsportado e
destinâdo a local apropriado e autorizado pelos órgãos competentês.

Os aterros serão executados com material selecionado, livre de matéria orgânica,
resíduos e elemêntos prejudiciais à sua estabiridade. A compactação será rearizada em
câmadas sucessivas de espessura compatívêl com os equipamentos utilizados, até atingiÍ o
grau de compactação êspecificado em projelo e nas normas técnicas aplicávêis.

Ao final dos servigos, o terreno deverá apresentar superfície regurarizada, estáver e em
conÍormidade com os níveis ê arinhamentos deÍinidos nos projetos, proporcionando condições
adequadas para â execuçáo das etapas subsequentes da obra.

As fundações serão executadas de acordo com as características geotécnicas do
terreno e os elementos definidos em projeto, garantindo a adequada transfêrência dos
esforços ao soro. os pirares constituirão os elementos verticais .esponsáveis pela sustentação
da estrutura, enquanto as vigas atuarão como elementos horizontais de travamento e
distrlbuição das cargas para os apoios.

As vergas e contravergas serão executadas em concreto armado nos vãos de portas e
janelas, com a flnalidade de absorvôr e redistribuir as tensÕes provênientês das arvenarias e
demais cargas atuantes, minimizando a ocorrêncra de fissurações e garantindo maior
estabilidade aos fechamentos verticais.

10. ESTRUTURAS DE CONCRETO

A estrutura da edificação será constituída por elementos de concreto armado,
dimensionados e detarhados coníorme os projetos estruturais e em contormrdade com as
prescrições das normas ABNT NBR 61í8, ABNT NBR ô120 e demais normas conêratas. o
sistema estrutural será composto por fundações, pilares, vigas, vergãs e contravergas,
destinados à absorção e transmissão das cargas permanentes e acidentais atuantes na
ediÍiôação.
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os serviços compreenderão a exêcugão das íormas, Íornecimento, corte, dobra e
montagem das armaduras, lançamento, adensamento, cura e desforma do concrêto,
observando rigorosamente as especificaçÕes de projeto, os controres tecnorógicos dos
materiais empregados e os procedimentos executivos recomendados peras normas técnicas
vigentes, de forma a assegurar a rêsistência
desempenho estrutural da edificacão_

mecânica, estabilidãde, durabilidade e

íí. srsTEMA DE VEDAçÃo VERT|CAL

o sistema de vedaçâo verticar será executado em arvenaria de brocos cerâmicos de
vedação, assentados com argamassa de cimento, areia e aditivos, quando necessário,
coníorme especificações de projeto e normas técnicas vigenles. As arvenarias terão a função
de promover o fechamento dos ambientês, garantindo condiçÕes adequadas de conforto
térmico, acústico, estanqueidade e compartimentaÉo dos espaços.

A execução deverá obêdecer rigorosamente aos alinhamentos, nÍveis, prumos e
dimensões estaberecidos em projeto, sendo as fiadas devidamente ama'adas e nivêradas.
Os blocos deverão estar Íntegros, isentos de trincas ou deÍeitos que compromêtam seu
desempenho' As juntas horizontais e verticais deverão apresentar espessura uniforme e
preenchimento completo.

§rL§=*t
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As paredes serão devidamentê vinculadas aos elemêntos estruturais por meio de
dispositivos de amarração ou rigação previstos em projêto. Nos vãos de portas e janeras serão
executadas vergas e contravergas em concroto armado, visando à adequada distribuição dos
esíorços e à prevenção de Íissuras.

Após a conclusão da alvenaria, as superfícies receberão os revestimentos especiÍicados
em projeto, garantindo o desempenho, a durabilidade e o acabamento Ílnal do sistema de
vedação vertical.

í 2. ESQUADRIAS

As esquadrias, compreendendo portas, janelas ê demajs elementos previstos em
pÍojeto, devôráo ser fornecidas e instaradas pera CoNTRATADA, em estrita conÍormidade
com as dimensões, especificaçóes, materiais, moderos, tipos de abertura, acabamentos e
demais características êstabelecidas no projeto Íornecido.
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Caberá à CONTRATADA o Íornecimênto integral das esquadrias, incluindo todos os
matêriais, acessórios, íenagens, componentes de fixação, vedação e demais elementos
necessários à sua períeita instaraÇão e íuncionamonto, bem como o fornecimento de mão de
obra especializada e devidamente qualiÍicada para a execução dos serviços.

A instalação deverá ser realizada de acordo com as boas práticas de execução,
observando-se o correto posicionamento, nivelamento, prumo, alinhamento, esquadro,
Íixação e vedação das esquadrias, de modo a garantír sua estabridade, estanqueidade,
íuncionalidade, durabilidade e adequado acabamênto.

As esquadrias deverão ser instaradas sem danos aos erementos construtivos
ad.iacentes, devendo a CONTRATADA real'ar os a'emates e coneções necessários
decorentes da execuÇão dos sêrviços. Todos os componentes deverão apresentar
funcionamento adequado, incruindo abertura, Íechamênto, travamento e demais mecanismos
previstos para cada êlemento.

A CONTRATADA será integralmente responsável pela qualidade dos materiais
Íornêcidos e dos sêrviços executados, devendo substituir ou corrigir, sem ônus adicionar para
a coNTRATANTE, quaisquêr erementos que apresentom defeitos de fabricação, instaraÇão
inadequada, danos, desalinhamentos, farhas de funcionamento ou outros vÍcÍos decorrentes
de fornecimento ou execução inadequados.

A execuÇão deverá sêguir rigorosamênte as especiÍlcações do projeto, as
recomendaÇões dos fabricântes e as normas técnicas da ABNT apricáveis, garantindo-se a
perfeita integração das esquadrias com os demais erementos da edificação.

13. Pisos

§À§=*t
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. os serviços compreenderão o fornecimento e execução de revestimento cerâmico paraprso, com placas esmartadas de,dimensões 4s, as 
"r, cãÃrorÃ" especificaçõês e paginaçãoindicadas em..projeto, incruindo todos os.materiai., ãró.r"r*. 'r"iuntê, 

acessórios e mão deobra especiarizada necessários à perfeita 
"ru"riao,"õriãniiido arinhamento, niveramento,regularidade, acabamento e adequado funcionamànto ão ãuu"iir"nto,

^^-,- 
T?r?é, será exêcutado passeio.(calçada) em concreto motdado in loco, feito em obra,conTorme dimensÕes, espessuras, níveià e áaimântos Ãfi;il;";, projeto, inctuindo preparoe regutarizagão da base, formas, tançamento, ,d;;;;;;;ü;Loa.ento do concreto, bêmcomo juntas quando necessárias.
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Caberá à CONTRATADA o 
. 
fornecimento de todos os materiais, equipamentos,Íerramentas e mão de obra especia,izad", iáÁJ" i"lãgrr"rrãtê responsáver pera quaÍidadedos serviÇos executados. ,ráv.noo, 

"oirilir 
;r. ;;;ê;, ';m 

ônus adicionat para a.'NTRATANTE, eventuais serviços quê afresentem oereitoi ou execução em desacordocom o projeto e as normas técnicás aplicaveis.

í4. Revestimento

os serviços compreenderão o íornecimento dê materiais, equipamentos e mão de obraespecializada para execucão rie,chapisco, 
".u"ç" á ià-oà"ã nas superfÍciês de arvenaria,confoÍme especificações e condiçÕes práui"tu"'JÀ piõiã.'n. superfícies deverão ser

$Jf;;iJ" 
Iimpas, preparadas e umedecidas, qrunOá nZ.à""ario, para garantir adequada

O chapisco deverá ser apljcado de-Íorma uni[orme, proporcionando base adequada para
::_::lT.?9"" subsequentes. Após a cura necessária. será executado o emboço, comespessura e alinhamento adequados, garantindo o 

' ni*Êr"nto e regularização dassupeíícies Posreriormente. será executadã o r"b;;;, ;r";;;tnando acabamento uniforme,desemoenado e adequado ao recebimento O, pinirã ãrãu".'t^ento final.

A CONTRATADA será resoonsávelpela qualjdade dos materiais e serviços executados,devendo conÍsir evenruaÍs farhâs, Íissuràs, a;;;óiJü-çiâ,'i,idurações ou irresuraÍÍdadesdecorrentes da execucão inâc,equada, g"r"ntinào íqr"iioãüe, resistencia, aderência eacabamento final dos rávestimentos-

í5. COBERTUR,A

A cobertura da edjficação será execulada com estrutura de madeira composta por ripas,
caibÍos, terças e meias tesouras, devidamenre dimensionadas coníorme projeto êstruturar,
utilizando peças de madeira dê quaridadê adequada, isêntas dê deÍeitos que compromêtam
sua resistência mecânica e durabiridade. Todas as peças receberão tratamento imunizante
com aplicação de duas demãos de produto preservativo contra Íungos, cupins e demais
agentes biológicos.

o retelhamento será executadô com terhas cerâmica, instaradas com incrinação mínrma dê
25%, conÍorme especiÍicações de projeto êxecutjvo, garantindo estanqueidade, resistência às
intempéries e adequado escoamento das águas pluviais.

o sistema de drenagem pruviar da cobertura será composto por carhas em arvenaria e/ou
concreto devidamente impermeabirizadas com manta asíáitica, arém de condutores verticais
em tubos de PVC série R para águas pluviais, assegurando a adequada captação e condução
das águas de chuva até os pontos de descarte previstos em projeto.
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Todos os serviços deveráo atender às normas técnicas vigentes, às recomêndagões dos
fabricantes e aos detarhes constantes nos projetos executivos, assêgurando o desempenho,
a segurança e a durabilidade do sistema de cobertura.

í 6. Pintura

os serviços de Dinturâ compreenderâo o fornecimento de todos os materiais,equipamêntos e mão de obra especializaa" nucessaiiài'ã perfejta execução, incluindo apreparação das superfÍcies, lixameÀto, Iimpeza e coireçao ãas imperrelçoà;. i;;;";;dJi;aÍvenaria, será aplicado fundo preparador em duas'demãàs, seguido de emassamêntoparare_g urarização da superficie, rixamento 
" 

poste.iãi apr,:cação de tinta rátex em duasoemaos, ou conÍorme esoecificaçào do projeio, garantinàá acabamento uni[orme e deq ualidade.

Para os pisos, será realizada, a ãdêquada prêparação e limpeza da superfÍcie, com
1?|*ç,ro dê tinta específica e apropriada pa.a di"o, ãr'ãua" demãos, respeitando_se osintervalos de secagêm e as recomenàaço"s io fabricanià.' 

---

A CONTRATADA será 
. 
rêsponsável pela qualidade dos materiais ê serviçosexêcutados, devendo rearizar todos os retoquei.;;d;; repinturas necessários paragarantir acabamenio uniíorme, boa aderência, ."o"rtrr"'.a-uüda e durabiridade da p,ntura,sem ônus adicional para a CONTRATANTE. 

---- '-'- *-'""'

1 7. lnstalaçõês elétricas

^,.,-,^9: 
.".]ço" compreenderâo o fornecimento e execuÇão completa das instalaçÕeseletacas, coníorme projeto, incluindo quadro geral Oe- Oãixa'-tensao (eGBT), circuitos dedistribuição, disiunrores e disoositivos o" proiáção, iúiiiãairras, etetrooutos frexíveis edemais componentes necessárlos à instalaçat. '

Serão executados os oontos de iluminação e pontos de tomadas TUG (Tomadas de UsoGeral) e TUE (Tomadas de uso Específic"): ;;"f"rr*i;"iio e instaraçao de ruminárias,reíletores' interruptores, tomadas erespectiúos acessorts, coniorme especificações, cargase localizaÇão indicadas em projeto. Tooô" o. "*ãrtãiu.;;"*á." caixas, fixações e demaÍs
33,,i+ÂiüSi:.ários 

ao peíeito íuncionamenro oo ii.táÀá o"r"rão ser fornecidos pera

A execução deverá ser realzada por mão de obra especializada, observando_se ocorre[o dimensionamento, identificaçãt ;rô;rL"çã;, l"áçao e acabamento doscomponentes, bem como as normas téinicas oJaaNir ãã. rácomenoaçoes dos Íabrica.te§.
A CoNTRATADA será integralmente responsável pelo fornecimento dos materiais,equipamentos e máo de obra, bãm 9"r" üã à;;iidrãã,"""grr"nç", Íuncionamento êconíormidade das Ínstaracõês executadas, o"r"Ào,i ."àrã"i'ol testes, ajustes e correçÕêsnecessários à entrega do sistema cm perfeitas 

"onolçoãs 
ãã'õãraçao.

í 8. TNSTALAçÕES HtDRossANtrÁRtAS
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os serviços compreenderão o fornecimênto ê êxecução compreta das instarações
hidrossanitárias, em conformidade com os projetos executivos, especiícaçóes técnicas e
normas da ABNT apricáveis, incruindo redes de abaslecimento de água fria, esgoto sanitário
e águas pluviais, bem como tubulações, conexões, registros, válvulas, cajxas dê inspeção,
caixas sifonadas, raros, dispositivos de ventiração, reservatórios e demais componentes
previstos êm projeto.

As instalaçÕes de água serão executadas com tubulãçÕss e conexões de pVC soldável ou
material especificado em projeto, adequadamentê dimensionadas, fixadas e protegidas,
garantindo vazão, pressão e funcionamento adequado em todos os pontos de consumo. As
redes de esgoto sanitário serão executadas em pvc aproprrado, com diâmerros e
declividades compatÍveis com o projeto, incruindo os sistemas de vêntiração e disposrtivos
necessários ao períeito escoamento e Íuncionamento da rede. As águas pruviais serão
coletadas e conduzidas por meio de calhas, condutores, caixas e demais elementos previstos
em projeto.

caberá à .oNTRATADA o Íornecimento de todos os materiais, equipâmentos, fe'amentas
e mão de obra especiarizada, incruindo a instaração dos aparerhos e acêssórios
hidrossanitários, devendo todos os materiais ser novos, dê primêira quaridade e atender às
normas técnicas vigentes.

A execução deverá observar rigorosamente os projetos, as rêcomendações dos fabricanres e
as exigências dos órgãos competentes, garantindo estanqueidade, adequada Íixação,
acessibilidade para manutenção, durabiridade e pêrferto Íuncionamento dos sistemas. Após a
conclusão, deveráo ser realizados os testes de estanqueidade e funcionamento
necessários, sendo a CONTRATADA responsável pela correção de êventuais vazamentos,
obstruções, farhas ou deíeitos dêcorrentes da execugão dos serviços, sem ônus adicionar para
a CONTRATANTE

í9. DIVERSOS

Os serviços compreênderão o fornecimento e instaiação de louças, metais, bancadas e
acessórios sanitários, conforme especiÍicações, dÍm6nsões, moderos e rocarização indicados
em projeto, incruindo vasos sanitários, pias, Iavatórios, bancadas, torneiras, várvuras, siÍões,
barras de apoio para pessoas com deflciência ou mobiridade reduzida e demais componentes
necessários à perfeita utilização dos ambiêntês.

As peças deverão ser de primeíra qualidade, novas e adequadas ao uso, instaladas por
mão dê obra especiãlizada, com corêto nivelamento, alinhamento, Íxação, vedação e
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conexão às instalações hidrossanitárias, garantindo segurânÇa, funcionalidade,
estanqueidade ê adequado acabamento.

As barras de apoio e demais elementos destinados à acessibilidâde deverão ser
instalados conforme as dimênsões, arturas e posicionamentos estabêrecidos em projeto e em
conformidade com as normas técnicas apricáveis, garantindo resistência, estabiridade e
segurança aos usuários.

Caberá à CONTRATADA o fomecimento de todôs os materiais, acessórios,
equÍpamentos e mão de obra necessários à execuÇão, sendo responsáver pera quaridade e
perfeito Íuncionamênto dos sêrviços, devendo rearizar os ajustes e correções necessários
para a entrega dos ambientes em perfeitas condiçôes de uso.
20. DRENAGEM PLUVIAL

Os serviços compreenderão o fornecimênto e execução completa do sistema de
drenagem pluvial, conÍorme projêto, incluindo tubulações, caixas de inspeção e passagem,
ralos, grelhas, canareras, bocas de lobo, carhas, condutores e demais erementos necessários
à adequada coletâ, condução e destinaçáo das águas pluviâis.

A execução deverá contemplar a proparação das valas, regularização do fundo,
instalação e adequada Írxação das tuburações, execução das conexÕes, caixas e dispositivos
de captaÇão, observando-se rigorosamente os diâmetros, níveis, declividades e pontos de
lançamento definidos em projeto, de modo a garantir o pêrfeito escoamento das águas e evitar
alagamentos, êrosões ou acúmulo de água.

Caberá à CONTRATADA o fornecimento d6 todos os materiais, equipamentos,
ferramentas e mão de obra especializada, devendo os materiais ser novos, de primeira
qualidade e adequados às condiçÕos de utirização. Após a concrusão, o sistema deverá ser
submetido a testes de funcionamento, sendo rearizados os a.iustes e correÇões necessários
para garantir sua eficiência, estanquêidade, durabilidade e peíeito funcionamento.

21. ForÍo

os serviços compreenderão o Íornecimento e instalação de Íorro em pvc, conÍorme
dimensões, paginação, modelo, cor e demals êspeciflcações indicadas em projeto, inclujndo
pedis, estrutura de sustêntação, arremates, cântoneiras, acessórios de fixaÇão e demais
materiajs necessárlos à períeita execução.
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A ínstaração deverá ser rearizada por mão de obra especrarizada, garantindo o coneto
nivelamento' arinhamento, esquadro e Íixação das peças, bem como a execução dos recortes
e arremates necessários junto às paredes, luminárias, instaraÇões ê demais interferênclas.

Caberá à CONTRATADA o fornecimênto do todos os materiais, equipamentos,
íerramentas e mão de obra necessários, sendo responsável pela qualidade dos serviços
executados e pela entrega do íorro com acabamento uniiorme, flrme, nivelado e sem
deíormações, devendo rearizar as correÇÕes necessárias, sêm ônus adicionar para a
CONTRATANTE.

22. CL|MATTZAçÂo

os serviços compreenderáo o íornêcimento e instaração da infraestrutura para Íutura

eto, contemplando

o pontos de espera,

instalação dos aparelhos de ar_condicionado, conforme prq
exclusivamênte a execuÇão das tubulaçÕes de cobrê frigorígenas com
nos locais e dimensões especificados.

As tubulaÇÕes deverão ser adequadamente dimensionadas, jnstaladas, fixadas,
isoladas e protegidas, permanecendo devidamente tamponadas e identificadas para posterior
conexão aos equipamentos de crimatização. serão executados também os demais erementos
de ;nfraêstrutura previstos êm projeto, quando aplicáveis, necessários à adequada instâlação
futura dos aparelhos.

Caberá à CONTRATADA o Íornecimênto dos materiâis, equipamentos, ferramentas e
mão de obra especiarizada necessários à execução, garantÍndo o corrêtô posicionamento,
acabamento e proteção das tuburações. Não está contemprado nesre escopo o fornecimento,
instalâção ou comissionamenio dos aparêrhos de ar-condicionado, Íicando estes serviços
para etapa posterior.

23. tNcÊNDIO

Os serviços compreenderão o Íornecimento e instalação dos equipamentos e
dispositivos de segurança contra incêndio previstos êm projeto, contemprando iruminação dê
emergência, extintores de incêndio adequados às classes de risco da edificagão e sinalização
horizontal de emergência, conÍorme especiÍicaÇões e localização indicadas em projeto.

Os extintores deverão ser fornecidos êm quantidade, capacidade e tipos compatÍveis
com os riscos existentes, devidamente identiÍicados e instarados em locais de fácir acesso. A
iluminação de emêrgência deverá ser instarada de forma a garantir condiçÕes adêquadas de
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visibilidade ê orientaÇão dos usuários em situaçôes de inte'upção do fornecÍmento de energia
elétrica.

A sinar;zação deverá ser êxecutada conformê projeto, contemprândo a identificação dos
êquipamentos de combate a incêndio, rotas e demais elementos de emergência, utilizando
materiais adequados, resistenles e de boa visibilidade.

Caberá à CONTRATADA o fornecimento de todos os materiais, equipamentos,
acêssórios e mão de obra especiarizada, sendo rêsponsáver pêra corrêta instaração, Íixação,
acabamenlo e Íuncionamenlo dos sistemas, êm conformidade com as normas técnicas
vigentes e as exigências do Corpo de Bombeiros competentê.

ô r{tva tttt§. 
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KENNEDY PHILLYP ALHADEF TRAVINCAS
Engenheiro Civil - CREA: 111976507_2 MA

24. SERVTços FTNAIS

Os serviços Íinais compreenderão a limpeza goral e Íjnal da obra, com remoção de
resíduos, enturhos, materiais excedentes, manchas, poeira e demais erementos provenientes
da execução dos servÍços, incluindo a limpeza de pisos, paredes, esquadrias, instalações e
demais ambientes, deixando a ediÍlcação em perfeitas condiçÕes de uso e entrega.

Também será contemplado o fornêcimento e instalação de placa de inauguração,
coníorme modêio, dimensões, materiar, identiÍicação e locar deÍinidos pera coNTRATANTE
ou especificados em projeto.

Caberá à CONTRATADA o Íornecimento dos materiais, equipamentos, ferramentas e
mâo de obra necessários à execução dos serviços, responsabilizando_se pela coreta
instalação da placâ e pela entrega da obra devidamente limpa, organizada e em condiçÕes
adequadas para utilização e inauguração.

PASSAGEM FRANCA, 28 de AGOSTO de 2026
KENNEDY PHILLYP i Assinado de Íorma digitatpor
ALHADEF ]. KENNEDY PHILLYP ALHADEF
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Unidade Requisitante
Secretaria Municipal de Educação

Alinhamento com o planejamento Anual
A necessidade objeto do presente estudo não possui previsão no prano de contratações
anual da Organizaçáo.

Equipe de Planejamento

E AMPLTAÇÃO DA ESCOLA NOSSA
NO MUNICíPIO DE PASSAGEM

Em
caracterize
o interesse
aqui descrita

Lei 14 3312021, o prêsente instrumento
ntratação e busca atender

dímento da necessidade

Para a contratação de uma empresa para a reforma e ampriaçáo da Escora Nossa
senhora das Graças no povoado Buiitizinho, munrcípio de pássagem Franca-MÀ,
é importante seguir alguns passos fundamentais:

'1 . Levantamento de Necessidades:
Realiz-ar uma avaliação detalhada das condições atuais da escola.
ldentificar as áreas que precisam de reformj e as que serão ampliadas.

2. ElaboraÇáo do projeto:

!-e,s9nygtv9r um projeto arqultetônico e de engenharia que contemple todas as
necessidades identificadas.
Incluir plantas, especificaçôes técnicas e orçamentos preliminares.

PRAçA PRESIEENTE MEtlrcÊ, §/N - cÊI.rrRo" pÂssAGsM FRANCA - cEF: 6sê8o-0oo
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3. Licitaçâo:
Preparar um edital de licitação conforme as normas legais vigentes.
Definir critérios de seleção, como experiência, capacidãde téãnica e preço.

4. Publicaçào do Edital;
Divulgar o edital em meios oficiais e outros canais apropriados para garantir ampla
participação.

5. Análise de Propostas:
Receber e avaliar as propostas das empresas interessadas
Considerar aspectos técnicos e financeiros.

6. Contrata
Selecr
Formal
pagam

7. Exec
Acompa
Realizar

8. Entreg
Concluir a
especifica
Receber a o

9. DocumentaÇâo:

térios estabelecidos
onsabilidadçs e condiçÕes de

rmidade com o projeto

Manter toda a documentação organizada, incluindo contratos, reratórios de
progresso e notas fiscais.

Seguir esses passos ajuda a garantir que a reforma e ampliaçáo sejam realizadas
de forma eficiente, transparente e dentro dos padrÕes de quaúdade êsperados.

Ç nnnÇa nnrsrocNTE MerlrcÊ, §/N - ceNtrRú. pÂssAcervr FRANCA - cEp: 6568§-000
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veriÍicar se todas as

Para a contratação de uma empresa para a reforma e ampliação da Escola Nossa
Senhora das Graças no povoado Buritizinho, em passagem Franca-MA, é
importante segurr alguns passos fundamentais:

L Planejamento:
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Definir claramente o escopo do poeto, incruindo as áreas a serem reformadas e
ampliadas.
Estabelecer um orçamento preliminare um cronograma para a execução das obras.

2. LicitaÇâo:
Preparar um_ edÍtal de licitação detarhado, especificando os requisitos técnicos,
prazos e critérios de seleção.
Publicar o edital conforme as normas regais, garantindo transparência e iguardade
de oportunidades para as empresas interessadas.

3. Seleçâo da Empresa:
Avaliar as propostas recebidas com base nos critérios estabelecidos no edital
como preço, experiência, capacidade técnica e prazos
Realizar visitas técnicas sen pacidade das empresas

4. Con
Formali detalhando todas as
obrigaç
lncluir cl mento de termos

5. Execu
Acompan
com o proj
Realizar in mento com a empresa
contratada

6. Conclusào
Verificar a conclusão ras con rme o proJ e rea izar uma vistoria final
Formalizar a entrega
necessários.

da obra e resolver quaisquer pendências ou ajustes

7. Documentaçâo:
Manter toda a documentação organizada,
relatórios de progresso e comunicaçÕes.

seguir esses passos ajuda a garantir que a reforma e ampriação sejam rearizadas
de maneira eficiente e dentro dos padrôes de qualidade espeiados. 

-

incluindo contratos, notas fiscais,

§ nnnen rnxro'N?E MEDrcE, slN - cÊNTRü, pAssAcÊM FRÂNCA - cEp: ôsóB§-000
,(::,{q CNFI: L0.43§.57§/0001-U.
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Contratação de Empresa Local Especializada em Reformas Escolares

Descrição: Empresas locais com experiência em reformas e ampliações de
escolas, familiarizadas com as necessidades específicas da região ê normas de
construção locais.

ode ser limi o da complexidade do projeto
Risco o à menor escala de operação
Possív especializados

C0ntra Expe ncia ern Projetos Educacionais

Descriçã ção nacion al e expertise
is.comprova

Vantagen

educaciona

Experiênci
Acesso a te çao
Maior capaci

Desvantagens:
Custos possivelmente mais elevados devido à mobilizaçáo de equipe de outras
regiÕes.
Menor flexibilidade para adaptaçÕes específicas locais.
Potencial para prazos mais longos devido à logística.

Parcêrja Público-Privada (PPp) para Reforma e AmpliaÇão

Descrição: Parceria com empresas privadas para execução do projeto, onde o
investimento inicial pode ser compartilhado.

Vantagens:
Redução do impacto financeiro inicial para a prefeitura.
Possibilidade de inovaçÕes e melhorias contínuas ao longo do tempo.
lncentivo ao investimento privado na região.

Desvantagens:

PRÂçA PRESI§ENTE MEDICE, s/N - CENTRO, pÂssAGEM FRANCA - CEp: &§ê8O-0OÍt
/:\(fl CNHI: 10.438.s7ol0001.-1}

Vantagens:
Conhecimento das condiçÕes climátícas e geográficas da região.
Facilidade de comunicação e acompanhamento do projeto.
Contribuição para a economia local e geraçáo de empregos.
Possibilidade de prazos mais curtos devido à proximidadê.

Desvantagens:
técnica

I

ftÉ
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Complexidade na elaboração e gestão do contrato.
Rrsco de dependência de empresas privadas para manutenção futura.
Necessidade de garantias e contrapartidar iu" poáà, rimitar a flexibiridade doprojeto.

Utilização de Tecnologias Modulares para Construção

Descrição: uso de estruturas modurares pré-fabricadas para acererar o processo
de reforma e ampliação.

Vantagens:
Redução significativa no tem po de construÇão
Menor impacto ambiental e geração de resíduos
Flexibili

Desva
Limitaç
Necessi izada
Custos i

A solução sa para a reforma e
ampliação d voado Buriüzinho,
Passagem Fra técnicas e econômicas
robustas. Do ponto de vista técnico, a reforma e ampliação visam melhorar o
desempenho estrutural e funcional da escola, garantindo um ambiente seguro e
adequado para o ensino. A com patibilidade com a infraestrutura existentê é
assegurada, pois a intervenção será realizada considerando as especificidades
arquitetônicas e estruturais atuais alinhando-se aos objetivos educacionais da
Prefeitura Municipal

A facilidade de imprementação é um fator cruciar, uma vez que a contrataÉo de
uma empresa especializada permitirá a execução das obras com eficiência e dentrooos prazos estipurados. Arém disso, a escarabiridade da sorução é garantida,
possibilitando futuras expansÕes ou adaptaçÕes conforme nãvas dimandas
educacionais surjam, sem comprometer a eôtruÍura atual.

operacionalmente, a sorução oferece manutenção e suporte contínuos, essenciaispara garantir a confiabilidade e continuidade das operaçÕes escolares. A
adaptabilidade ao contexto rocar é garantida, considerando as condições crimáticas

Ci{PJ: }.§.r*3§.5701Ot}0l-il.
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e geográficas da região, o que assegura que a escola permanecerá funcional e
segura ao longo do tempo.

sob o aspecto econômico, a sorução apresenta um excerente custo-benefício em
relação a alternativas como a ionstrução de uma nova escora. A reforma e
ampliação sáo mais econômicas, aprovéitando a estrutura existentê e reduzindo
custos de construção. o retorno sobre o investimento é significativo, pois a melhoria
nas condições de ensino pode resurtar em merhor desemlenho acadêmico e maior
satisfaçáo da comunidade escolar. Além disso, a eficiància administrativa será
aprimorada,. com a redução de custos indiretos relacionados a manutenções
emergenciais e reparos frequentes.

p&§FÉt?1r§À p§
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Em termos de interesse público e viabilidade, a solu ção atende de forma eÍicaz as
necessidades educacionais da comunidade proporcionando um ambiente de
apre rnativa se mostra mais adequada
em re tempo de execução e impacto
positivo aos estratégicos da Prefeitura de

romov

pro@sso

A contratação náo será parcelada
A opção de não parcelar a contrataçáo para a reforma e ampriaçâo da Escora Nossa
Senhora das Graças no povoado Éuritizinho e a mais adequada, pois garante uma
execução integrada e coordenada das obras. Ao tratar a reforma e ã ampliaçáo
como.um único projeto, assegura-se que todas as etapas sejam planejadaà e
executadas de forma harmônica, evitando descontinuidade! qúe páderiam
comprometer a qualidade e a funcionalidade final da escola.
Além disso, a contratação integral proporciona economia de escala, uma vez quea empresa contratada pode otimizar recursos e rogística, reduzindo cusios
operacionais. lsso também facilita a gestão do contrato, pois há um único ponto de
responsabílidade técnica, o que simplifica a supervisáo e a fiscalização das obras,
asse-gurando que os prazos e padrões de qualidade sejam cumpridós.
Por fim, essa abordagem atende melhoÍ ao interesse fUOtico, pois permite que a

::::9-::l"Jr,disponívet para a comunidade em menor tempo, sem interrupções
decorrentes de fases parceladas. A execuçáo contínua e integrada da obra gáànte

PRAçA PRESIDENTE MEDrcE" §/N - (ENTR§, pAssAcEM FRANCA - cEp: &5ê8o-0oo
a>,

(Çi CNH,: 1o.43s.s70loo0l._I1



pR§f §,Tlr§Â !Ê

PÂ§§A§EM
H§*t:l.§*

que os alunos e professores possam usufruir das merhorias o mais rápido possíver,
promovendo um amblente educacional adequado e seguro.

A contratação da empresa para a reforma e ampliação da Escola Nossa Senhora
oas uraças no Povoado Buritizinho visa alcançar resultados significativos em várias
dimensÕes:
Economicidade.
A solução proposta busca maximizar o custo-benefício ao selecionar uma empresaque ofereça um equilíbrio entre qualidade e preço. A reforma e ampliação devem
ser re
manu
Otimiz
A aloca
envolvid
sobreca
qualidad
recursos
Eficiência
A melhoria
o ensíno, c
dos proces
dentro do pra
lndicadores ou
Redução do te
similares anteriores

lidade, reduzindo a necessidade de
ustos a longo prazo

OSS a, garantindo que a equipe
dimen nada adequadamente para evitar

adquiridos em quantidade e
ntindo o uso racional dos

em um am
cional. A racionalizaçâo
projeto seja concluído
vidades escolares

mpo de execução da obra em 2Oo/o em comparação com projetos

Diminuíção do custo médio por metro quadrado reformado em 11o/o.
Aumento da capacidade de atendimento da escora em 30%, permitindo a incrusão
de mais alunos.
Melhoria na satisfação dos usuários (arunos e professores) em 2so/o, medida por
meio de pesquisas de opiniâo após a conclusão do projeto.

Para viabilizar a reforma e ampliação da EscoÍa Nossa Senhora das Graças, éessencial realizar uma avaliação detalhada da infraestrutura atual, identifiàando
:::-t:i11,1": de reparo e expansáo. tsso inctui a anátise das condiçÕes estruturais,
como runoaçÕes, paredes e telhados, para garantir a segurança e á viabilidade das

PRAçA PRÊSI§ENTE MEorcE, §/ir - cENTRg pAssÂúEM FRÂNCA - cEp: ésô80-§so
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obras. Além disso, deve-se pranejar a adequação das instarações erétricas ehidráulicas, assegurando que suportem a demanda adicionai decorrente da
amprra.çâo. A implementação de sistemas de climatização pode ser necess ária para
garantir um ambiente confortável para alunos e proiessores, especialmente em
regiões de clima quente.
Outro aspecto crucial é a acessibilidade. A escola deve ser adaptada para atender
às normas de acessibilidade, incluindo rampas, banheiros adaptados e sinalizaçãoadequada, garantind o o acesso de todos os alunos e funcionários. A logística para
a entrega de materia rs e equipamentos de grande porte deve ser cuidadosamente
planejada, considerando o acesso ao local e a movimentação dentro do espaço
escolar. lsso pode envolver a criação de áreas temporárias de armazenamento e a
definição de rotas seguras para transporte
Por fim é importante considerar a necessidade de licenças e autorizaçÕes
específicas, como alvarás de constru oea rovaçôes de órgáos ambientais,
aplicá ser priorizada para evitar atrasosnoc acitaÉo de servidores para
supervt pode ser necessária, garantindo
que as meo nejado e dentro dos padróes de
qualidad

A solução la Nossa Senhora das
Graças no P en
adicionais corre
A contratação de uma empresa especializada para realizar a
abrange todas as etapas necessárias para a execução do projeto, incÍuindo a mão
de obra, materiais de construção e serviços técnicos específicos- A empresa
contratada será responsável por gerenciar e executar todas as atividades previstas
no escopo do projeto, garantindo a entrega completa da obra conforme planejado
Além disso, a solução proposta já considera todas as necessidades estruturais e
funcionais da escola, de modo que não há dependência de outras contrataçÕes
para o pleno funcionamento da instituição após a conclusão das obras. portanto.
não são necessárias contrataçÕes adicionais para que a soluçáo atenda aos
objetivos estabelecidos

lmpactos Ambientais ldentifi cados

PRAçA pRE§IDÊNTE MÊDrcE, §/N - csNTR§, pÂssÂcÊM FRANCA - cEp: ó5ógo-0oo
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nde de contrataçÕes

reforma e ampliação
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Consumo Energético
A reforma e ampliação podem aumentar a demanda
êspecialmente durante a construção e operação.
Uso de Materiais
A utilização de materiais de construção pode resurtar em extração excessiva derecursos naturais e geração de residuos.
Resíduos da Construção
A obra pode gerar resíduos sólidos, como entulho e sobras de materiais, queprecisam ser adequadamente geridos.
Agua
o uso de água durante a construção pode impactar os recursos hídricos rocais,
especialmente em áreas com infraestrutura limiiada.
Medidas Mitigadoras propostas

por energia elétrica,

Priorizar o uso de e ut mentos e sistemas de i uminação com alta eficiência
energ
Utilizar ecicláveis, sempre que possível,
para mt
lmplem síduo e inclua a sêparação, reciclagem
e desca
Adotar p água, como sistemas de
reutiÍizaç

a gêstão de resíduos,
considera
Garantir qu ntal, se necessário, seja
claramente

As análises iniciais demonstraram que a contratação da sorução aqui referida é viáver e
tecnicamente indispensáver. portanto, com base no que ioi apresentado, podemos
DECLARAR que a contrataçáo em quêstáo é PLENAMENTE VIÁVEL.

Márcia Menezes Sousa
Secretária de EducaÇão

pRAçÂ P§§slo§NTE MÊsrcÊ, s/N - csNTRo. pAssAcEM FRANCA - cEp: és68o-0oo
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Unidade Requisitante
Secretaria Municipal de EducaÉo

Equipe de Planejamento
Conforme Decreto 005i2026

rmite
organizaçã
sucesso do

OM
principais ri
nsco, que corres
compromeler a efetividade da contratação, bem
pretendidos com a solução a ser contratada.

Para estimar o nível dos riscos,
Referencial Básico dê Gestão de Riscos do

Para cada risco identiÍicado, definiu-se: a probabiridade de oco,ência dos eventos,
os possíveis danos e impacto caso o risco ocorra, possíveis açôes preventivas e de
contingência (respostas aos riscos), bem como o registro e o acompanhamento das ações
de tratamento dos riscos.

tlt§f §tlt &À oÊpÂ§§ÂGEM
f§#i[r-ç.â

MA E AMPLIAÇAO DA ESCOLA NOSSA
NHO NO MUNICÍPIO DE PASSAGEM

contÍnuas de planejamento,
aos cos que possam comprometer o

dor e da gestão contratual
caçãoeaanálisedos

inação do nível de
e sua babilidades que possam
como o alcance dos resultados

utilizou-se a malriz abaixo recomendada no
TCU

S
F

Muito Baixa

Baixa

Média
5

PRAçA PREsloE§TÊ MÊorf,Ê, sllr - cENÍRo, gAssAGEM FRÂNCA - cEp: ô56g§-oos
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sível. De al uma forma era ocorrer IS ASo evento
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o evento poderá até ocorrer,
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o evento poderá ocorrer,
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Alta

raticamentê certa. De forma inequívoca, o evento ocorrerá, às
ircunstâncias indicam claramente essa possibilidade

Muito Baixo

Baixo

A

Muito m), de forma irreversível

I
10

í0

1

2

PRAçA pREslDÊNTÊ MÊDIEÊ, s/N - tENrR§, pâ§sAGEM FRANCA - cEp: ósó80-0oo
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rcunS ntâ tasc nd mca fo rtement sSA o bssl idade

nimo impacto nos objetivos (estratégicos,
info comunica divu ou de conformidade

operacionais, de

equeno impacto nos objetivos (idem)

dem), porém recuperável

os obj

Muito Alta

I

Em atendimento ao inciso X do art. 1g da Lei 14.133/2021, o presente instÍumento
visa analisar os riscos que possam comprometer o sucesso da licitação e a boa execução
contratual.

poderá ocorrer,

de difícil reversão

,r§Éeô
.::ÊXTRslüÕ:

i:R§eÕ:tl

§§M

)ACâÍ
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AçiEs dB Contingôncia
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Notificar formalmenle a empresa sobre o descumprimenlo e solicitar rmedrata Fiscalde contÍato
correçáo.

Reforçar sanções contratuais, podendo chegar à rescisão em caso de
rernci

lMu Alto

Estabelecer de
Exigir comp
pela contrata

Determinar pa
matenais.

Aplicar penalidades

Fiscal de Conhato

Baixa

idade de refazimento de serviços

Fiscalde Contrato

Fiscalde Contrato

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA NOSSA
SENHORA DAS GRAçAS pOV. BUR|T|Z|NHO NO trlulitclpto DE PASSAGEM
FRANCA.MA

Márcia Menezes Sousa
Secretária de Educação

PRAçÂ p§§sl§ENTE MEorcÊ, s/N - csNTR§, pA§sÂcEM FRÂNCÂ - cEp: ósóso-0oo
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Processo Adm no XXXXXXXX

Contrato xxxxxxxxxxxxx

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
MUNICíPIO DE POR INTERMÉD|o DA
IUNTDADE/ORGÀOL E A EMPRESA [NOME DA
EMPRESAI, OBJETTVANDO IDESCRtqÀo suctNTA
DO OBJETOI.

Ao(s) de XXXXX, a xxxxxxxxxxxxx
Ol, inscrita no C.N.P.J. sob no

[cNPJ
seu(ua)

Çoc letol, neste ato representada por

nome], por delegação de
competê

denomin
INOME DA EMPRESA],

CNPJ no I , representada na forma de
seu esta CONTRATADA, e em
observância

, demais
normas aplicá nte to, vigentes no âmbito
da xxxxxxxxxx , reso od Contrato, decorrente da
concorrência Eletrônica no xxxxxxxxxx, mediante as cráusuras e condiçóes a
seguir enunciadas

CLAUSULA PRIMEIRA - OBJETO art. 92 lell
1 .1 . O objeto do presente rnstrumento é a contratação de DESCRIQÀO

xxxxxxxxxxxxxx DO OBJETO, nas condiçÕes estabelecidas no Termo de
Referência e no projeto Básico/Executivo.

L2. Objeto da contratação:

ITEM ESPECtFtCAqÀo CATSER/M

AT
UNIDADE

DE

QUANTIDADE VALOR

TOTAL

PRAçAP§E§IDENTE MÊDrcE, s/N - cssTRo, pÂssAGEM FRAN§A- cEp: ós6a0-0oo

§ crur:,ro.o*:g.§7§lsosr"lr

,,rXXXXXI'

xxxxxxxxxxxx, doravante

Lo.o*

I 
urirrinro
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1.3. Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição

1 .3.1

1.3.2

Edital da Licitação - CONCORRÊNCIA no xxxxxxxxxxxx _

Termo de Referência e Projeto Básico/Executivo.

1.4. O t
pre

CLÁUS

2.1. Opru

I

2.1.1

sêrviço
2021.

osta Comercial datada de xxxxxxxxxxxxxxx e planilha de
uantitativos e reços un

cume supracÍtados.

reço global / empreitada por

contados do(a)
con rmo de início dos

ou ros na rma o artigo í05 da Lei n' 14.'133, de

mora, aplicáveis a ele as

Ào

s/

2.1.2

doC

O pzzo de vigência será automaticamente prorrogado,
independentemente de termo aditivo, quando o objeto não for
concluído no período firmado acima, ressalvadas as providências
cabíveis no caso de culpa do CONTRATADO, previstas neste
instrumento.

. Quando a não conclusão do objeto da contrataçâo decorrer de culpa
ontratado:

2.1.2.1 . O Contratado será constituído em
respectivas sançÕes administrativas;

§ rnnen nnrslDENTE MEB,ÊE, slN - cENrRo, pÂssA.EM FRANCA - cEp:6§68§-000

MEDIDA

2

Â;>i§ CNPJ: 10.tr38.§761§s§l-ll

I

1
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3.1. O regime de execução contratual, os modelos de gestáo e de execução, assim
como os prazos e condiçÕes de início, conclusáo, entrega, observação e
recebimento do objeto, e critérios de mediçáo, constam no Termo de

d

CLÁU

4.1

CLÁUS

5.1 . O valor

indicad
quantidades e preços

os na ........: (.....)

5.2. No valor acima estão incruídos, além do rucro, todas as despesas ordinárias
diretas e indiretas deconentes da execuçáo do objeto, inclusive tributos e/ou
impostos, encargos sociais, trabarhistas, previdenciários, fiscais e comerciais
incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao
cumprimento integral do objeto da contratação.

5.3. Os pagamentos devidos ao CONTR.ATADO dependerão das parcelas do
objeto efetivamente entregues pero CoNTRATADo, e medidas e recebidas
pela administração CONTRATANTE.

5.4. Caso o CONTRATADO seja optante pelo Simples Nacional e, por causa
superveniente à contratação, perca as condições de enquadramento como
microempresa ou empresa de pequeno porte ou, ainda, torne_se impedido de

PRAçA pREslDÊNTE MÊBrcE, s/N - IENTR§, pÂssAcÊM FRÂNCA - cEp: 6568§-000

,& cNrr ro.r*aa"g7ol00or-rr

2.1.2.2. O Contratante poderá optar pela extinção do contrato e, nesse caso,
adotará as medidas admitidas em lei para a continuidade da execução
contratual, nos termos do parágrafo único, do artigo 1.1 1, da Lei no 14..133. de
2021 .

CLÁUSULA TERCEIRA - DA ExEcUQÀo E GEsTÀo CoNTRATUAL (q4.9a
lV. Vll e XVltt)

t:que constituem partes integrantes

I
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beneficiar-se desse regime tributário diferenciado por incorrer em alguma das
vedaçôes previstas na Lei Complementar no 123, de 2006, não poderá deixar
de cumprir as obrigações avençadas perante a Adminishação, tampouco
requerer o reequilíbrio econômico-financeiro, com base na alegação de que a
sua proposta levou em consideração as vantagens daquele regime tributário
diferenciado.

CLÁUSULA

6.1. O prazo

SEXTA. PAGAMENTO ert. 92 eVl

para pagamento ao CONTRATADO e demais condições a ele
referentes encontram -se definidos no Termo de Refe rência, anexo a este
c

CLÁ

í (um) a
subseque

7.1.1.

7.1. Os

7.2. É

refe rencta

i.reajustáveis pelo prazo de
to es , especificada no subitem

aseou-se nas planilhas
a data do orçamento

previsto reajuste anual dos preços inicialmente ajustados, de modo que,
caso o prazo de execução do objeto contratual ultrapasse a data em que se
configure í (um) ano a contar da data do orçamento estimado, e
independentemente de pedido do contratado, os preços iniciais serão reajustados,
mediante a aplicaçáo, pero contratante, dos índices oficiais a serem apresentados
na propositura do pedldo de reajuste.

7.3. No caso de reajuste(s) subsequente(s) ao primeiro, o interregno mínimo de
um ano será contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.
7.4. No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o
contratante pagará ao contratado a importância carcurada pera úrtima variação
conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja(m) c,ivulgado(s)
o(s) índice(s) definitivo(s).

pnÂçA P§§SltlENTE MEolcE, s/N - csNTRq pÂssAcEM FRANCA - cEp: 6só80-§oo
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estimado.
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7 4 1. Fica o contratado obrigado a apresentar memória de cárcuro referente
ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

7.5. Nas aferições finais, o(s) Índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão),
obrigatoriamente, o(s) definitivo(s).

7.6. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser
extinto(s) ou de qualquer forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão)
adotado(s), em substituição, o(s) que vie(em) a ser determinado(s) pela legislação
então em vlgor.

7.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes
elegerão novo índice oficiar, para reajustamento do preço do varor remanescente,
por meio de termo aditivo.

CLÁ ,TANTE (art.92. X, Xl e XIV)

rigaçõês assumidas pelo

seus anexos

elecidas no Termo de

8.1 .3 Notificar o CONTRATADO por escrito da ocorrência de eventuais
ÍmperfeiçÕes, falhas ou irregularidades constatadas no curso da
execução da obra ou dos serviços, fixando pÍazo paÍa a sua correÉo,
certificando-se de que as soluções por ele propostas sejam as mais
adequadas.

Notificar o CONTRATADO, por escrito, sobre vícios, defeitos ou
incorreções verificadas no objeto fornecido, para que seja por ele
substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, a expensas
do CONTRATADO;

Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das
obrigaçÕes pelo CONTRATADO, designando o(s) responsável(is)
pelo acompanhamento da execução contratual e, ainda, pelos
contatos com o CONTRATADO.

8.1.4

São

8.1 .5

PRAçA P§EsloENTE MEorcE, s/N - cENTRq pAssAüÉ,ll FRÂNCA - cEp: 65ô80-0§0
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8.1 .6

8.1.7

8.1.8.

Comunicar ao CONTRATADO para emissão de Nota Fiscat relativa à
parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de
liquidação e pagamento, quando houver controvérsia sobre a
execução do objeto, quanto à dimênsão, qualidade e quantidade,
conforme o art. '143 da Lei no 14.133, de 2021.

Efetuar o pâgamento ao CONTRATADO do valor correspondente à
execução do objeto, no prazo, forma e condiçÕes estabelecidos no
presente Contrato, no Termo de Referência e no projeto

Básico/Executivo.

Aplicar ao CONTRATADO as sançôes previstas na lei e neste

todâs as solicitaçÕês e

o do presente Contrato,

nifestamente impertinentes,

ez) dias úteis, a contar da
ara decidir, admitida a

8

8.1.í0. Respo '' reesta elecimento do equilíbrio
econômico-financeiro feitos pelo CONTRATADO no prazo máximo de
'10 (dez) dias úteis, a contar da conclusão da instruÇão do
requerimento, admitida a prorrogação motivada, por igual período.

8.1 .1 1 . Notificar os emitentes das garantias quanto ao tnício de processo
administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas
contratuais, se for o caso.

8.1 .12. Previamente à expedição da ordem de servíço, verificar pendências,
liberar áreas e/ou adotar providências cabíveis para a regularidade do
início da sua execução.

pnAçA pRÊ§l0ÊhlrÊ MEDtcE, slr{ - essrR§, pAssAcEM FRANCA - cEp: ósó80-00o

interesse para a boa
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8.1.13. Exigir do CONTRATADO que providencie a seguinte documentação
como condição indispensável para o recebimento definitivo do objeto,
quando for o caso:

a) "as built", elaborado pelo responsável por sua execuçáo;

b) comprovação das ligaçÕes definitivas de energia, água, telefone e
gás;

c) laudo de vistoria do corpo de bombeiros aprovando o serviço;

d) carta "habite-se", emitida pela prefeitura; e

e) certidão negativa de débitos previdenciários específlca para o

8 de projetos, "as built",

termos de recebimento,

inspeçôes técnicas após o
didas

8.2. A
pe

co

de

ntra

ato d

compromissos assumidos

.vrnculados à execução do

rceiros em decorrência
ados, 0os ou subordinados

CLÁUSULA NONA - OBR|GAÇôES DO CONTRATADO (art. 92. XtV. XVt e xv[)
9.1 . O CONTRATADO deve cumprir todas as obrigaçÕes constantes deste

Contrato, no Termo de Referência, no projeto Básico/Executivo e em todos
os demais anexos, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as
despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto, observando,
ainda, as obrigaçÕes a seguir dispostas:

9.1.1. Manter preposto aceito pela Administração no local do serviço para
representá-lo na execução do contrato.

9.1.1.1. A indicação ou a manutenção do preposto do
CONTRATADO poderá ser recusada pelo CONTRATANTE,

PRAçA PRE§DENTE MÊDrcÊ. s/N - cENTRo, pAssAGÉM FRANCA - cEF: ó5ôgo-0oo
t:\(fl cNR:: to.+3s.s70l00o1-11
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desde que devidamente justificada, devendo ser designado
outro para o exercício da atividade.

9.1.2. Atender às determinações regurares emitidas pero fiscar do contrato
ou autoridade superior (art. 137, Il) e prestar todo esclarecimento ou
informação por eles solicitados.

9.1 .3. Alocar os empregados necessários ao perfeito cumprimento das
cláusulas deste contrato, com habilitação e conhecimento adequados,
fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios
demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão
atender às recomendaçÕes de boa técnica e a legislação de regência.

I tr ou substltuir, às suas expensas,
pelo Íiscal do contrato, os

os, defeitos ou incorreçÕes

is empregados

91 ecorrentes da execução do
go de fesa do Consumidor (Lei no

alquer dano causado à

SSA TES ponsabilidade a

tod ção contratual pelo

doa ntar dos pagamentos
devidos ou da garantia, caso exigida no edital, o valor correspondente
aos danos sofridos.

9.1 .6. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em
Acordo, Convenção, Dissídio Coletivo de TrabaÍho ou equivalentes
das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações
trabalhistas, sociats, previdenciárias, tributárias e as demais previstas
em legislação específlca, cuja inadimplência não transfere a
responsabilidade ao CONTRATANTE.

9.1 .7. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro)
horas, qualquer ocorrência anormal ou acidente que se verifique no
local dos serviços.

PRAçA PRÊS,DENTE MÊsrcÊ. §1N - cENTRo, FÂSSAGEM FRANCA - cEp: ús68§-0oo
,rà-.rií cNHr: 10.438.s7oloool_rr

erifica
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Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo
CONTRATANTE ou por seus prepostos, garantindoJhes o acesso, a
qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos
relativos à execução do empreendimento.

Paralisar, por determinação do CONTRATANTE, qualquer atividade
quê não esteja sendo executada de acordo com a boa técnica ou que
ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais,
ferramentas, e tudo o que for necessário à execução do objeto,
durante a vigência do contrato.

giene e disciplina, quando

scritivo ou instrumento

o

9.1.1

9.1.13. Nã i traba o do menor de dezesseis

PRAçAPRES]DENTE MEtllCE, S/N - CENTRO, pÂSSAGEIrt FRANCA- CEp:65ô80-000

^:i-t§l CNm:10.438.570l00ot-U

9.1.8.

9.1 .9.

9.1 .10.

9.1.14.

9.1.15.

,.êstrita observância às normas da

determinaçÕes dos Poderes

o local dos serviços e nas

COI{TRATANTE, para

nos métodos executivos

anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de quatorze
anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos
em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, quando aplicável.

Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com
as obrigaçÕes assumidas, todas as condiçÕes exigidas para

habilitaçáo e qualificação na licitaçáo.

Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva
de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência, para
reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as
reservas de cargos previstas na legislação (art. 1 16).

't{Y

ô



Pr§r§t1u§Á o§
PÂ§§AêEM
FnÂrucA

Comprovar a reserya de cargos a que se refere o item acima, no
prazo fixado pelo Íiscal do contrato, com a indicação dos
empregados que preencheram as referidas vagas (art. 1 16. paráoraÍo
único).

Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência
do cumprimento do contrato, respondendo, administrativa, civil e
criminalmente por sua indevida divuÍgação e incorreta ou
inadequada utilização.

Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no
dimensionamento de sua proposta, inclusive quanto aos custos

uros, mas que sejam previsíveis

9.1 ars v,genbs de âmbito federal,

as de segurança do

9.1.2 ssistência técnica, quando

de Referência e Projeto

9.1.21 oco , cônjugê, companheiro
ou pa ou por afinidade, até o terceiro
grau, de dirigente do GONTRATANTE, de agente público que
desempenhe(ou) função na contratação ou que atue na fiscalização
ou gestão do contrato, nos termos do artigo 49, parágrafo único, da
Lei n'14.133, de2021.

Manter os empregados nos
Contratante.

horários predeterminados pelo

Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de
crachá

Apresentar ao Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos
empregados que adentraráo no órgão para a execução do serviço.

§ rnncn nnrstnrNTE ,\,rEsreÊ, s/N - eÊNrno, pÂssAGErú FRANCA - cEF: ás6§§-oo0
,4t)

id1 C|.lFJ: 10.r+3§, §70/0§01-§

9.1 16.

9.1.17.

9.1 .18.

9.1.22.

9.1.23.

9.1.24.
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9.1.25

9.1.26

9.1.27

Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho,
conforme a categoria profissional.

Atender às solicitaçÕes do Contratante quanto à substituição dos
empregados alocados, no prazo flxado pela fiscalização do contrato,
nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigaçÕes
relativas à execução do serviço, conforme descrito nas
especificaçÕes do objeto.

lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as
Normas lnternas do Contratante.

í0.

10.1

9.1 28 Instruir seus em peito das atividades a serem

ndo o Contratado relatar ao

ncia ne§tg sentido, a fim de evitar

9.1 revenção de incêndios nas

9.1 .30 sárias, inclusive consulta

m de que não venham
idros as, elétricas e de

comu

9.'l .3'í . Estar registrada ou inscrita no Conselho profissional competente,
conforme as áreas de atuaçáo previstas no Termo de Referência,
em plena validade.

9.1.32. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças
necessárias e demais documentos e autorizações exigiveis, na
forma da

CLÁUSULA DÉcIMA - oBRIGAQÔES PERTINENTES A LGPD

Sempre que realizarem qualquer tipo de tratamento de dados pessoais no

âmbito da execução do objeto deste contrato, as partes deverão observar as

normas previstas na Lei no i3.7og. de 14 de aoosto de 2018 (Lei Geral de proteçáo

PRAçA PRESIO§NTE MEOICE. §/N - CENTRO, PASSAGEM FRÂNCA - CEp: ó5ôSO-OO0
rS(fl cNP:: ro.+38.s7ol0001-tl

:,tà não executarem atividades não

to)
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de Dados Pessoais- LGpD), com suas alterações subsequentes, e as demais
normas legais e regulamentares aplicáveiô.

CLÁUSULA DÉCtMA-pRtMEtRA - GARANT|A DE EXECUÇÀO 1art. gz. xrr;

Para o fiel cumprimento de todas as obrigações contratuais assumidas, o
CONTRATADO prestou garantia na modalidade _, no
valor de R$ 

--, 

em conformidade com o disposto nos artigos
96 e 98, da Lei federal no 14.13312021.

'í1.2. O valor indicado acima corresponde a _% (_ por cento) do valor total

I LJ. A a modalidade escolhida, deverá

11 4. Ca arantia

a vigência do contrato,
perm contrâtado não pague o prêmio nas

datas

11.4.2.

as mo

a deverá acompanhar

dificaçõesre ncta ocontrato principal mediante a
emissão do respectivo endosso pela seguradora, observando-se, quando for
o caso, o disposto no § 20 do artigo 96 e no parágrafo único do artigo g7 da

Lei no 14.133. de 2021

'Í 1.4.3. Será permitida a substituição da apólice de seguro-garantia na data

de renovaçáo ou de aniversário, desde que mantidas as condições e
coberturas da apólice vigente e desde que nenhum período fique descoberto,

nas condiçÕes estabelecidas pelo parágrafo único do artigo g7, c/c o § 20 do
a rtig o 96 da Lei no 14.133. de 2021

1í.5. Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimplemento da
Administração, o contratado ficará desobrigado de renovar a garantia ou de

PRAÇÂ PRESIDENÍÊ MEDICE, §lN - IENTRO, PASSÂCEM FRANCA - CEp: É5680-000
â-..'.fl CNEt: 10.438.570/0o0I-1r.
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endossar a apólice de seguro até a ordem de reinício da execução ou o
adimplemento pela Administração.

11.6. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o
pagamento de:

'1 1 .6.'1 . prejuízos advindos do inadimplemento total ou parcial do objeto do
contrato;

í í.6.2. multas moratórias e compensatórias aplicadas pelo Contratante ao
Contratado; e

1í.6.3. obri es trabalhis viden ciárias e para com o FGTS

pelo Contratado, quando couber.

11.7. N clua s isençÕês de responsabilidade

do decorrentes de atos

ou fat

11.7 3.

legal o

rrentes de exigência

u regu

í 1.8. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogaçáo de sua vigência, a

garantia deverá ser ajustada ou renovada seguindo os mesmos parâmetros.

1 í.9. Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente para o pagamento de
qualquer obrigação, o Contratado deverá efetuar a respectiva reposição no

prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, contados da data em que for notificado
pelo Contratante para fazê-lo.

1 1 .'10. O Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege

a matéria.

PRAçA PRÊSIDENTE MEOTCÊ, s/N - CEN?R0, pAssACEM FRANCA - CEp: óSé8C-000
â-r

§ CNHI: 10.438.57010001-11
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11.10.1. o emitente da garantia ofertada pero contratado deverá ser notificado
pelo contratante quanto ao início de processo administrativo para apuração
de descumprimento de cláusulas contratuais 40a

2021)

11.10.2. Caso se trate da modalidade seguro-garantia, ocorrido o sinistro
durante a vigência da apólice, sua caracterização e comunicação poderão
ocorrer fora desta vigência, não caracterizando fato que justiÍique a negativa
do sinistro, desde que respeitados os prazos prescricionais aplicados ao
contrato de seguro, nos termos do da us

'14.1

1't d

2

11.11 ocorridos durante
a

ad

ício de processo

de cláusulas contratuais (§

40d unicação do sinlstro pelo

Cont ncra contratação ou a validade da
garan

1í.í2. Exting lice, carta-fiança ou

autorização p tadas em dinheiro a título
de garantia, acompanhada de declaraçáo do contratante, medlânte termo
circunstanciado, de que o contratado cumpriu todas as cláusulas do contrato.

1 I .13. A garantia somente será liberada ou restituída após a fiel execução do
contrato ou após a sua extinção por culpa exclusiva da Administração e,

quando em dinheiro, será atualizada monetariamente.

11 .14. o garantidor não é parte para figurar em processo administrativo instaurado
pelo Contratante com o objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções ao
Contratado.

'1 1 .1 5. O Contratado autotiza o Contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia,

na forma prevista neste Contrato.

PRAçÂPRESIOENTE MED|[E, §/N - CENTRO, gAssAGEM FRÂNCA- CEp:656g0-000
n:\.r.fl CNtrt: 1Í).438.S70l000t-u
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'í 1.16. A garantia de execução é independente de eventuar garantia do produto ou

no Termo de Referência/projeto

clÁusuu oÉcrue sEGUNDA _ INFRAQôES E sltÇôes
ADMINISTRATIVAS (art. 92. xtv)

12.1. Observadas as disposiçÕes da R lu oU o 8548t2 , que integra este
Contrato, e cuja íntegra encontra-se disponível no seguinte endereço.
http://www.leginf.usp.br, comete infração administrativa o CONTRATADO

to que cause grave dano à

serviços públicos ou ao

entrega do objeto da
cont

PRAçA pnÊ§lDÊNTE MEII|CE, s/N - C§NTR0, PASSÂGEM FRANCA - CEp: 65ó80-§0§
À-(f, CNPI: r0.438.S7olo001-It

serviço prevrsta especificamente

Básico/Executivo.

hipótêses tpievistas no art.'lSS da Lei no 14.133. de

e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a
execução do contrato.

f) pratícar ato fraudulento na execução do contrato.

g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer
natureza.

h) praticar ato lesivo previsto no art. 50 da Lei no 12.g46. de ío de aoosto
de 20'13.

12.2. O CONTRATADO que cometer qualquer das infraçôes discriminadas nos
subitens anteriores, ficará sujeito, sem psuízo da responsabilidade civil e
criminal e da extinção do instrumento contratual, resguardado o direito à
ampla defesa, às seguintes sanções:

d)

(oi
-Y-



lt

F§ÊFE'?!,ÊÀ §§

PIL§§AGEM
r§âH_ç"â

Advertência, quando der causa à inexecução parcial do contrato, sempre
que não se justificar a imposição de penalidade mais grave art. í 2o

Lei no í 4.133 e 2021

Multas, aplicadas e calculadas nos termos da ]Lei 14133t21.

lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas
descritas nas alÍneas "b", "c" e,,d,,do subitem acima deste Contrato,
sempre que não se justiflcar a imposiçáo de penalidade mais grave (art.
15 t) § 4o. da Lei no 14. 133. de 2021\

Declaraçào de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas
as condutas descritas nas alíne "f', "9" e "h" do subitem acima deste

e "d", que justifiquem a imposição
Lei no 14 de 2021

se ra acordo ó0m ó estabelecido na tet

MU ftnalidade c

obrigação

a infração

ompelir o
acessória

contratual

cipal

spon á a 2o/o (dois por cento)
acrescida na seguinte
descumprimento:

proporção, conforme perdure o

até o 30o (trigesimo) dia - 0,1o/o (um décimo por cento)
ao dia.

ll. a partir do 31 (trigésimo primêiro) dia - 0,2% (dois

décimos por cento) ao dia.

a.2) A multa cominatória será calculada com base no valor
contratado dos bens fornecidos ou serviços
prestados/realizados no período de mêdição em que se
verificou a infração, e não poderá exceder a 30% desse
valor.

PRÂçAPRESIDENTE MÊDtfE. SIN - CE§TRü, $SSAüEM FRANCA- CEp: &5680-000
l-.(ü CNtrt: 1o.438.s7oloo0l-u
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b) A multa moratória é aplicável quando o CONTRATADO, sem
motivo justificado previamente, der causa ao descumprimento
do prazo de entrega ou execução.

b.1) A multa moratória, calculada sobre o valor da obrigação
cumprida em atraso, será de 2,0% (dois por cento)
acrescida na seguinte proporção, conforme perdure a
mora:

l. Até o 30" (trigésímo) dia - 0,2% (dois décimos por
cento) ao dia.

ilA

tne

rtir do 3ío (trigési

o

tória

mo primeiro) dia - 0,4% (quaho

dia.

c

mpn em atraso-ê a sua aplicação não

o a converta em multa por

unilateral do contrato

outras .sançÕes previstas na

o contrato, no importe

alor rigação náo cumprida,
p I ao CONTRATADO a

responsabilidade pela inexecução do contrato nas condiçÕes
pactuadas e não houver interesse no recebimento da obrigaÇão
em morâ.

12.3. A aplicaçáo das sançÕes previstas neste Contrato não exclui, em hipótese
alguma, a obrigação de reparação integral do dano causado ao
CONTRATANTE (art. 1s6. §9o. da Lei no 14.133. de 2021).

12.4. Todas as sançÕes previstas neste Contrato poderâo ser aplicadas
cumulativamente com a multa (art. 156, §7", da Lei no 14.133 , de 2021

12.4.1. Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado
no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação

7 da Lei no 14.1 2021

PRAçA PRE§IDENTÊ MEDICE, SIN - CÊNTRO, PASSAGEM FRÂNCA - CEp: ó5680-000

^-\(d CNHI: I0.t+38.57ol000l-11

a 307o (trinta por cento)
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12.4.2. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao
valor do pagamento eventuaÍmente devido pelo CONTRATANTE ao
CONTRATADO, além da perda desse valor, a diferença será
descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente (art.

1 56, §8", da Lei n' '14 133. de

'12.4.3. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa
poderá ser recolhida administrativamente no prazo máximo de 15
(quinze) dias úteis (art. 26, alínea "b" - Resotucão USp no a548/2023), a
contar da data do recebimento da comunicaçáo enviada pela
autoridade competente.

em processo administrativo que

ao CONTR.ATADO, observando-
rágrafos do art. 158 da Lei n" 14 133.

to de licitar e contratar e de

sidera (art. 156. §'lo. da Lei no 14.133, de

a)

b)

12.7

12.8

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes.

d) os danos que dela provierem para o CONTRATANTE.

e) a implantação ou o apeúeiçoamento de programa de integridade,
conforme normas e orientaçÕes dos órgãos de controle.

Os atos previstos como infrações administrativas na Lei no 14.133, de 2021, ou
em outras leis de licitações e contratos da Administraçâo pública que
também sejam tipificados como atos lesivos na Lei no .12.846. de 2013, serão
apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito
procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159).

A personalidade jurÍdica do CONTRATADO poderá ser desconsiderada
sempre que utilizada com abuso do direito para facilitar, encobrir ou

PRAçA pRESIDENT§ MEDICE" §lN - f,ENTR0, PASSACEM FRANCA - CEp: óSê80-0§o
Â>-§ CNEI:1o.a3B.S7o1O00r-Ir

12.6. Na
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dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou para
provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sançÕes
aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e
sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à
empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou
de direito, com o CONTRATADO, observados, em todos os casos, o
contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de anárise jurídica prévia

0 '14 de2

12.9. As sançÕes de impedimento de licitar e contratar e declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar são passíveis de reabilitação na forma

12.10 eráo. ser compensadas com
vidos la Administraçáo, ainda quando

u descontadas da garantia do

12.11. As s pelo CONTRATADO são passíveis

prévio procedimento
admi , em consonância
com o di

12.12. O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis,
contados a partir da data de aplicação da sançáo, informar e manter
atualizados os dados rerativos às sanções por ere apricadas, para fins de
publicidade nos seguintes sistemas:

12.12.1. Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas _ CEIS
(https://pqlaidÊtGlspqt9!§la. gov. brlsancoes/consulta).

12.12.2. Cadastro Nacional de Empresas punidas _ CNEP
(https://portaldatransparencia. gov. br/sancoes/consulta).

12.12.3. Sistema Eletrônico de Aplicação e Registro de SançÕes
Administrativas - e_Sançôes _

Sistema Apenados do Tribunal de Contas do

PRAçA P&ESIDENTE MEDtcE" slN - (EN?RO, pAssAGEM FRANCÃ - cEp: 65á80-000

& cxx,ro.n*lg.s7olos§1-rl
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13.1

cLÁusuLA DÉctMA TERCEIRA - DA ExflNqÀo CoNTRATUAL (d. ea

13.2

O contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as
partes, ainda que isso ocorra antes do prazo estipulado para tanto.

Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estípulado, a vigência ficará
prorrogada até a conclusão do objeto, caso em que deverá a
CONTRATANTE providenciar a readequação do cronograma Íixado para o
contrato.

13.3. Quando a não concrusão do contrato referida no itêm anterior decorrer de
cul a do CONTRATADO

oJhe aplicáveis as respectivas

b) ção do contrato e, nesse caso,
a continuidade da execuçâo

13.4. O e cumpridas as obrigaçÕes nele
estipu dos motivos previstos
nO arti e a ampla defesa

í34.1. Nes art 38 e 139 esma Lei

13.42. A alteraçâo sociar ou a modiÍicação da finaridade ou da estrutura da
empresa não ensejará a extinção se não restringir sua capacidade de concruir
o contrato.

13.4.2.1 . Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica
contratada, deverá ser formalizado termo aditivo para alteração
subjetiva.

'13.5. O termo de extinção, sempre que possível, será precedido:

13.5.1 . Relatório dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmênte
cumpridos.

'l 3.5.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos.

^*-«1 eNPJ: 3.O.ll38.§78l§§01-11

er-n ..rrrorâ;

§ rnaç* rnesrosNTg MÊo[cÊ, §/N - cENTRo, pAssAcEM FRANCA - cEp:6sóso-ooo
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í 3.5.3. lndenizações e multas

CLÁUSULA DÉC|MA QUARTA - DOTAqÀo oRÇAMENTÁR|A (art. e2.
vilr)

14.1 As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de
recursos específicos consignados no Orçamento deste exercício, na dotação
abaixo discriminada:

l. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

14.2. A dotação rerativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada
pectiva e liberação dos créditos

OMISSOS (art.92. ttt)
í5.1. Os TRATANTE, segundo as

demais normas aplicáveis e,

na Lei no 8.078. de 1990 -
gerais dos contratos.

16.1

cúusuLA DÉctMA sExrA - ALTERAÇôES

Eventuais alteraçôes contratuais reger-se-áo pela disciplina dos arts. 12a e
de 2021

16 2' o coNTRATADo é obrigado a aceitar, nas mesmas condiçÕes contratuais,
os acréscimos ou supressões que se flzerem necessários no objeto, a critério
excrusivo do contratante, até o rimite estaberecido no artigo 125 da Lei n"
'14.133. de 2021

163 Na presente contratação, a diferença percentuar entre o varor grobar do
contrato e o preço global de referência não poderá ser reduzida em favor do
Contratado em decorrência de aditamentos que modiÍiquem a planilha
orçamentária (artig o 128 da rei

seour ntes da Lei no 14.133.

no '14.13 3, de 2021\

PRAçA paEslD§NTs MEolcE, §/N - csNTs§. pÂ§sAGEM FRANCA - cEp: ó568§-000

-& cNm, ro.r*38.§7§laoâr_rj.



Pn§l§trrÂÂ tr
PA§§ÀGEM
FRANCA

AÇÀO

divul presente instrumento no portal

P), na forma prevista no art. 94 da
vo sítio oficial do órgão na

14.133, de 2021

17 .1

CLÁ

18.1 . Fica

PúbIica, co r outr
a na vara da Fazenda
mais privilegiado que

seja, para dirimir quaisquer questôes que decorrêrem da execução deste
Termo de Contrato que não puderem resolvidas na esfera administrativa,
conforme art. 92. §1o, da Lei no 1 4.133121

E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente contrato

[Local], [dia] de [mês] de [ano].

Representante tegal do CONTRATANTE

PRAçÂ PR§SID§NTE MEDrcE, s/N - cENTRo, pAssÂCEM FRANCA - cEp: 65ô80-§00
n::

-i.'fl CNE!: 10.438.570/O001_lI

'16 4. As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante cerebração de
termo aditivo, submetido à prévia aprovação do órgão jurídico do
CONTRATANTE, salvo nos casos de justiflcada necessidade de
antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo
deverá ocorrer no prazo máximo de.l (um) mês (art. 132 da Lei no,l4.i33,
de 2021).

16 5. Registros que não caracterzam arteração do contrato podem ser rearizados
por simples apostira, dispensada a cerebração de termo aditivo, na forma do
art. 136 da Lei n" 14.133. de 2021.

Representante tegat do CONTRATADO

g


